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APRESENTAÇÃO

A obra “Demandas e contextos da educação no século XXI” apresenta um conjunto 
de 62 artigos organizados em dois volumes, de publicação da Atena Editora, que 
abordam temáticas contemporâneas sobre a educação no contexto deste século nos 
vários cenários do Brasil. No primeiro volume são apresentados textos que englobam 
aspectos da Educação Básica e, no segundo volume, aspectos do Ensino Superior.

Práticas pedagógicas significativas, avaliação, formação de professores e uso 
de novas tecnologias ainda se constituem como principais desafios na educação 
contemporânea. São tarefas desafiadoras, porém que atraem muitos pesquisadores, 
professores e estudantes que buscam discutir esses temas e demonstram em suas 
pesquisas que o conhecimento sobre todos os aspectos que envolvem os processos 
de ensino e de aprendizagem na Educação Básica e no Ensino Superior requerem 
uma prática pedagógica reflexiva. Muitas pesquisas indicam que cada grupo de 
docentes e discentes, em seus contextos social e cultural, revelam suas necessidades 
e demandam uma reelaboração sobre concepções e práticas pedagógicas para os 
processos de ensino e de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o volume I desta obra é dedicado aos pesquisadores, 
professores e estudantes que se aplicam aos estudos de toda a complexidade que 
envolve os processos de ensino e de aprendizagem da Educação Básica, incluindo 
reflexões sobre políticas públicas voltadas para a educação, práticas pedagógicas, 
formação inicial e continuada de professores, avaliação e o uso de novas tecnologias 
na educação.

Já o volume II é dedicado aos pesquisadores, professores e estudantes que se 
interessam pelas demandas do Ensino Superior, como a relação entre a teoria e a 
prática em diversos cursos de graduação, seus processos de avaliação e o uso de 
tecnologias nesse nível da educação.

Assim esperamos que esta obra possa contribuir para a reflexão sobre as 
demandas e contextos educacionais brasileiros com vistas à superação de desafios 
por meio dos processos de ensino e de aprendizagem significativos a partir da (re)
organização do trabalho pedagógico na Educação Básica e no Ensino Superior.

Karina Durau
(Organizadora)
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CAPÍTULO 27

PRÁTICAS EDUCATIVAS NA REDE FEDERAL: UM 
OLHAR SOBRE A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA

Tatiana Das Merces 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

 Vitória – Espírito Santo 

RESUMO: Esta pesquisa tem como foco analisar 
as práticas educacionais no contexto da Rede 
Federal. Para tanto, os sujeitos desta pesquisa 
são os professores da Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT), atuantes no curso técnico 
em mecânica do Instituto Federal do Espírito 
Santo, no campus Vitória. A pesquisa dialoga, 
principalmente, com Frigotto (2010), Moura 
(2014) e Machado (2008). A partir de uma 
abordagem predominantemente qualitativa, 
utiliza como instrumentos de investigação a 
análise das falas dos professores, as quais 
foram registradas por meio de entrevistas 
semiestruturadas. Os dados apontam que as 
práticas educacionais na EPT são atravessados 
por muitas concepções que se encontram em 
disputa na sociedade, podendo, por um lado, 
estar associada aos interesses do mercado e, 
por outo, às necessidades dos trabalhadores. 
Dessa forma, a atividade do professor faz toda 
a diferença na formação dos educandos; o 
professor, na função de mediador e orientador 
do processo de ensino e aprendizagem, 
pode relativizar a formação para o mundo do 
trabalho, isto é, não restringir suas práticas de 
ensino às demandas do mercado consoante à 
lógica do capital, mas sim propiciar a formação 

humana, tendo em vista a liberdade, autonomia 
e emancipação dos sujeitos. 
PALAVRAS-CHAVE: Instituto Federal do 
Espírito Santo. Curso técnico em mecânica. 
Práticas educacionais.   

ABSTRACT: This research focuses on analyzing 
educational practices in the context of the 
Federal Network. To this end, the subjects of this 
research are the professors of the Professional 
and Technological Education (EPT), acting in 
the technical course in mechanics of the Federal 
Institute of Espírito Santo, in the Vitória campus. 
The research dialogues, mainly with Frigotto 
(2010), Moura (2014) and Machado (2008). From 
a predominantly qualitative approach, it uses as 
research instruments the analysis of teachers’ 
statements, which were recorded through semi-
structured interviews. The data indicate that the 
educational practices in EFA are crossed by 
many conceptions that are in dispute in society, 
being able, on the one hand, to be associated 
with the interests of the market and, on the other 
hand, the needs of the workers. In this way, the 
activity of the teacher makes all the difference 
in the formation of the students; the teacher, as 
mediator and guiding the teaching and learning 
process, can relativize training for the world of 
work, that is, not restrict their teaching practices 
to the demands of the market according to the 
logic of capital, but rather to provide training 
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human, in view of the freedom, autonomy and emancipation of the subjects.
KEYWORDS: Federal Institute of Espírito Santo. Technical course in mechanics. 
Educational practices

1 |  PARA INÍCIO DE CONVERSA: O QUE É EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA?

A educação é um processo de ensino e aprendizagem que garante a apropriação 
dos saberes necessários para a vida social. Ela existe desde o surgimento da 
humanidade. Na verdade, sua origem se confunde com a própria origem dos seres 
humanos. Desde os primórdios, em que os seres humanos adaptavam a natureza a 
si, já existiam as trocas de experiências, saberes e aprendizados entre os indivíduos. 
Ao longo do tempo, o modo de produção/trabalho e as relações sociais sofreram 
modificações, surgindo a necessidade de se pensar em outras formas de efetivar 
a educação. Com isso, a escola foi criada como espaço mediador do processo de 
apropriação da cultura e do conhecimento.

Portanto, se a aprendizagem não ocorre de modo espontâneo nem por meio 
biológico, os indivíduos precisam ser educados: daí a importância da escola - como 
lugar privilegiado do ensino sistemático da cultura humana - e a relevância do professor 
- como sujeito que ensina, transformando os alunos e a si mesmo.

Atualmente, o sistema de educação brasileiro é, atualmente, normatizado pela 
Lei 9394/1996 que fixa as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LBD). Conforme 
a LDB, a Educação Escolar é composta por três níveis: ensino fundamental, médio 
e superior. No conjunto da educação escolar, existem várias modalidades de ensino, 
com a Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 

O Art.39 , apresentado no capítulo III, do título V, da LDB (BRASIL, 2016), define 
que a EPT “integra-se aos diferentes níveis e modalidades de educação e às dimensões 
do trabalho, da ciência e da tecnologia”; no § 2º desse artigo fica assegurado que 
a EP abrange os seguintes cursos: “I- formação inicial e continuada ou qualificação 
profissional; II- de educação profissional técnica de nível médio; III- de educação 
profissional tecnológica de graduação e pós-graduação”. Dentre esses cursos, esta 
pesquisa estuda as práticas educativas na EPT de nível médio.

A LDB possui uma seção específica (Seção IV-A: Da Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio) que normatiza a educação profissional de nível médio como 
um curso de formação geral do educando, podendo ser desenvolvida em três formas: 
subsequente, voltada aos alunos que já concluíram a educação básica; integrada, 
oferecida aos alunos que desejam cursar o ensino profissional e o ensino médio na 
mesma escola por meio de matrícula única; e concomitante, para os alunos com 
matrículas distintas para cada curso, podendo ocorrer na mesma instituição de ensino, 
ou não (BRASIL, 2016). 
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A legislação aponta que a EPT possui uma série de características que lhe dão 
especificidade no contexto da Educação Escolar, seu objetivo central é a preparação 
dos sujeitos para exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho. Diante 
disso, a função do professor, nessa modalidade de ensino, não se resume à formação 
de trabalhadores conforme o modo de produção capitalista, pois cabe ao professor 
organizar, planejar e dirigir sua atividade de ensino tendo em vista a formação ampla, 
crítica e política dos cidadãos.  A função do docente, portanto, é bem clara: trata-se 
da transformação dos alunos, permitindo a eles uma atuação reflexiva no mundo, bem 
como a sua emancipação, liberdade e independência.

Evidentemente, o trabalho docente na EPT é complexo e desafiador sob vários 
aspectos, mas, principalmente, porque os docentes são convocados a operar com 
teoria e com prática, com fito de proporcionar aos discentes a qualificação técnica 
adequada para o trabalho e, ao mesmo tempo, contribuir para a emancipação dos 
sujeitos e atuação consciente no mundo. Trabalhar nessa perspectiva não é uma tarefa 
fácil, posto que os professores enfrentam vários desafios que limitam - ora em maior, 
ora em menor grau – a sua atividade de ensino. O trabalho docente na EPT torna-
se ainda mais desafiador e complexo, sob vários aspectos, especialmente porque 
transcende o ensino propedêutico, ligando-se à ciência e a tecnologia. 

Como expõe Machado (2008), para superar os desafios da docência na EPT, o 
professor deveria ser um profissional com disposição para refletir, pesquisar, trabalhar 
em coletivo, efetivar ações críticas e cooperativas, compreender o mundo do trabalho, 
entender a função do docente, se atualizar em conhecimentos na área de formação 
específica e na área pedagógica. Além disso, a autora afirma que o professor deve ser 
capaz de trabalhar tendo em vista a formação humana e integral dos seus alunos, isto 
é, uma formação em que os alunos se percebam sujeitos da sua história e adquiram 
compreensão crítica sobre o mundo do trabalho, as organizações sociais, o progresso 
tecnológico, entre outros fatores que caracterizam a realidade na qual os sujeitos 
estão inseridos. 

Assim, para um trabalho emancipatório, a centralidade da formação dos indivíduos 
deve estar mais na dimensão da formação humana, e menos na dimensão do setor 
econômico e do mercado. No contexto da Educação Profissional e Tecnológica, a 
dimensão do ser humano é essencial para se construir uma educação que não vise 
formar mão de obra, mas seres humanos. Nessa perspectiva, o papel da docência 
ultrapassa a transmissão de conhecimentos e de técnicas para o emprego/mercado.

Essas reflexões nos motivam a problematizar à docência na Educação Profissional 
e Tecnológica. Assim sendo, o objetivo desta pesquisa é analisar as práticas educativas 
no contexto da Rede Federal; para tanto, os sujeitos desta pesquisa são os professores 
atuantes no curso técnico em mecânica do Ifes - Campus Vitória. Metodologicamente, 
essa pesquisa é qualitativa, foi realizada a partir das análises das falas dos professores 
do referido curso nas entrevista semiestruturada, que foram gravadas e transcritas sob 
autorização mediante o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
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A razão que motivou a escolha do campus Vitória é o fato dele ser o mais antigo: 
esse campus é oficialmente considerada a primeira escola federal do estado capixaba, 
sendo oficializado, em 23 de setembro de 1909, como Escola de Aprendizes Artífices 
do Espírito Santo. Logo, o campus Vitoria possui tradição na oferta de cursos de 
EPT. Além do mais, oferta o curso Técnico em Mecânica é a referência para esta 
pesquisa, por se tratar de um curso tradicional no campo da EPT e por apresentar um 
currículo com grande quantidade de atividades práticas e um processo de formação 
extremamente técnica. Assim, pode-se inferir que possivelmente os professores da 
mecânica, no seu cotidiano de trabalho, devem enfrentar desafios para desenvolver 
atividades de ensino que ultrapassem a lógica pragmática, a qual tradicionalmente 
caracteriza essa modalidade de ensino.

É importante ressaltar que este estudo não se caracterizar como uma pesquisa 
sobre os professores, mas sim um pesquisa com os professores; portanto, aqui, os 
professores não são tidos como objetos de investigação, e sim colaboradores ou 
copesquisadores: eles possuem conhecimentos específicos sobre seu ofício e são 
autores da sua própria prática educativa e discurso. 

A seguir, passo a analisar as especificidades das práticas educativas na EPT, 
segundo a perspectiva dos docentes atuantes do IFES- campus Vitória, enfatizando 
os desafios e as possibilidades de um ensino comprometido com a formação humana 
e integral dos sujeitos.   

2 |  PARA APROFUNDAR O DEBATE: QUAIS SÃO AS ESPECIFICIDADES DAS 

PRÁTICAS EDUCATIVAS NO IFES-CAMPUS VITÓRIA?

Os Institutos Federais (IFs) possuem características específicas: se configuram 
numa autarquia, pertencem à Rede Federal, possuem natureza pública e gratuita do 
ensino, seus serviços são mantidos pelo orçamento público central. No campo da 
educação profissional, os IFs são referências em todo o território brasileiro. No Espírito 
Santo, não é diferente, a instituição possui reconhecimento e prestígio social. Essas 
características configuram numa identidade institucional que pode refletir na docência. 
De modo geral, ser professor da Rede Federal é um status prestigiado na sociedade. Os 
professores são juridicamente reconhecidos, pertencentes à categoria do magistério e 
possuem condição de servidores estatutários, o que inclui a estabilidade profissional, 
a aposentadoria e a carga horária de trabalho própria do professor. Nesse sentido, os 
professores do Ifes - Campus Vitória, entrevistados nesta pesquisa, afirmam que são 
satisfeitos com as condições de trabalho oferecidas por esta instituição.

No que se refere à identidade dos docentes, grande parte dos sujeitos desta 
pesquisa se considera pertencente à categoria do magistério, porém, uma pequena 
parte se identifica como engenheiro. Logo, mesmo numa instituição onde o magistério 
possui prestígio social, alguns profissionais tendem a não se identificar nessa 
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categoria, configurando-se num conflito entre ser engenheiro e ser professor. Esse 
conflito se deve ao fato de que os professores, na EPT, tendem a ter formação na área 
tecnológica em que atuam; no caso do curso Técnico em Mecânica do Ifes - Campus 
Vitória, grande parte dos docentes é composta de engenheiros com doutorado na 
área tecnológica. Isso fica claro na Tabela 1, que mostra o total de 33 professores que 
atuam na área de mecânica. Mais da metade desses profissionais possui doutorado: 
cinco na área da educação e doze na área tecnológica.  Um número relevante de 
docentes possui mestrado: cinco na área de educação e seis na área tecnológica. 

Nível da formação Graduação Mestrado Doutorado

Área de conhecimento

Li
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nc
ia

tu
ra

Ba
ch

ar
el

Ed
uc
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ão

Te
cn

ol
óg

ic
a

Ed
uc
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ão

Te
cn
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óg
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Nº. de professores 0 05 05 06 05 12

Tabela 1 - Nível e área da formação dos professores atuantes no curso técnico em mecânica 
do Ifes - Campus Vitória, considerando a última titulação.

Fonte:elaboração da autora com base nos dados divulgados pela coordenadoria de mecânica do Ifes – Campus 
Vitória.

Assim, os dados da pesquisa permitem notar que os professores do curso 
Técnico em mecânica do Ifes são, predominantemente, doutores na área tecnológica. 
Contudo, embora a docência no Ifes confira em um status de prestígio social, alguns 
profissionais dessa instituição não se identificam como professores: mesmo atuando no 
magistério, eles preferem ser reconhecidos como engenheiros. Todavia, é importante 
ressaltar que esse sentimento de não identificação com a profissão docente pode, em 
determinadas situações, contribuir para o não compromisso com a função política e 
social que o professor possui.

Além do mais, atualmente, o Ifes - Campus Vitória possui um público-alvo muito 
diverso, atendendo tanto aos alunos provenientes de escolas particulares, como aos 
de escolas públicas e pertencentes às diversas classes sociais. Essa diversidade 
do perfil de alunos varia entre as modalidades de educação profissional ofertadas 
pela instituição e causa impactos à docência. Segundo os professores, a modalidade 
integrada tende a ter um público mais escolarizado e com maior nível de renda, porém, 
nas modalidades subsequente e concomitante, os professores encontram alunos 
menos escolarizados e com menor nível de renda. Sendo assim, os professores são 
exigidos a se lançar num esforço de realizar um trabalho diferenciado em cada uma 
das modalidades da educação profissional ofertada pela instituição, tendo em vista as 
necessidades dos educandos. Todavia, isso não é uma tarefa fácil.

Segundo o professor ST, “estávamos acostumados a trabalhar com a modalidade 



Demandas e Contextos da Educação no Século XXI Capítulo 27 296

integrada; com os melhores alunos, que passavam por um filtro forte através de um 
processo seletivo bem concorrido”. Contudo, esse professor afirma que, com a oferta 
cada vez mais ampla das modalidades subsequente e concomitante, um novo perfil de 
alunos começou a se configurar dentro do instituto, trazendo impactos para o trabalho 
docente. Especificamente nas modalidades subsequente e concomitante, conforme 
diz o professor ST, “a maioria dos alunos são concluístes ou estão cursando o ensino 
médio em escolas públicas, ou são alunos que estavam há bastante tempo fora da 
escola, ou que precisam conciliar trabalho e estudo”. Esse mesmo professor ressalta 
que “esses alunos chegam ao Ifes apresentando bastantes dificuldades de conceitos 
e fundamentos que são importantes para compreensão do conhecimento técnico”. 

Nesse sentido, é possível compreender que um dos desafios de ensinar no curso 
Técnicos em Mecânica (subsequente e concomitantes) no contexto do Ifes - Campus 
Vitória, está relacionado ao perfil dos alunos, que normalmente apresentam pouco 
conhecimento prévio dos saberes básicos (matemática, física e química), o que pode 
implicar na dificuldade de aprendizagem por parte dos alunos e na dificuldade de 
ensinar por parte dos professores.  

Para melhorar e facilitar o processo de ensino e aprendizagem, na opinião do 
professor ST, seria “preciso proporcionar acolhimentos a esses alunos, como uma 
assessoria mais atuante, ações educativas que permitam os alunos a superar às suas 
dificuldades e o trabalho docente precisa ser adaptável e flexível”.

Conforme os professores entrevistados, o curso Técnico em Mecânica do Ifes - 
Campus Vitória prevê o ensino de habilidades operacionais no campo da mecânica, 
contemplando as subáreas de fabricação mecânica (soldagem; usinagem; caldeiraria 
e montagem) e manutenção (lubrificação; pneumática; hidráulica), o que exige 
conhecimentos de física, matemática, química, também de metrologia; materiais; 
desenhos; ensaios; máquinas térmicas, entre outros.

Muito além dos espaços característicos de uma escola, um centro de formação 
profissional requer espaços formativos como os laboratórios e as oficinas; nesse 
sentido, o Ifes - Campus de Vitória possui 19 espaços formativos (laboratórios e 
oficinas) para uso dos professores e dos alunos da área de mecânica (INSTITUTO 
FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO, 2006).   As Figuras 01 a 04 ilustram as condições 
para o ensino na mecânica visibilizadas pela infraestrutura de alguns laboratórios 
e oficinas do Ifes – Campus Vitória. 

A Figura (01) é relacionada ao setor de fabricação mecânica e usinagem, onde 
os docentes e os alunos desenvolvem tarefas específicas dessas subáreas.
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Figura 01 – Setor de Fabricação Mecânica do Ifes – Campus Vitória
Fonte: foto da autora. 

Nota: 1. Fresadora Ferramenteira; 2. Torno Mecânico Horizontal. 

A Figura 02 apresenta o setor de soldagem, onde os professores e os alunos têm 
condições de operar tarefas características do soldador. 

Figura 02 – Setor de Soldagem do Ifes - Campus Vitória
Fonte: fotos da autora. 

Nota: 1. bancada de Solda Oxi-acetileno.

A Figura 03 exibe o setor de manutenção mecânica, onde os professores e os 
alunos executam tarefas de reparos e consertos de máquinas e equipamentos.
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Figura 03 – Setor de Manutenção Mecânica do Ifes - Campus Vitória
Fonte: fotos da autora. 

Nota: 1.Kit Esteira transportadora; 2. Bancada de Motores e Redutores; 3. Bancada de 
Rolamentos; 4. Bancada de Redutores; 5. Bancada de Motor de Combustão.

A Figura 04 mostra o setor de Hidráulica e Pneumática, que funciona como 
laboratório. Neste espaço, os professores e os alunos aplicam as técnicas dessas 
subáreas.

Figura 04 – Setor de Hidráulica e Pneumática do Ifes-Campus Vitória
Fonte: fotos da autora.  

Nota: 1. Bancadas de Pneumática; 2. Garra Pneumática.

As Figuras 01 a 04 exibem alguns espaços físicos, onde se realiza o trabalho 
dos docentes no contexto do curso Técnico em Mecânica. Como se pode observar, 
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os espaços formativos, no Ifes - Campus Vitória, são organizados por setores, onde 
há disposição de máquinas e de equipamentos de diversas subáreas da mecânica. 
Além disso, cada um desses ambientes educativos é agregado a uma sala de aula 
(nomeada de sala técnica). Essa organização possivelmente pode facilitar um ensino 
que prevê a articulação entre as ciências da mecânica e a teoria e a prática, sem 
deslocamentos dos professores e dos alunos. 

A disposição e a quantidade dos equipamentos e dos maquinários permitem que 
os alunos realizem as tarefas de modo individual, por isso há vários equipamentos 
iguais em cada setor, reproduzindo, assim, na medida do possível, um espaço próximo 
à realidade industrial. Também é possível visualizar que os equipamentos estão em 
bom estado e possuem uma limpeza satisfatória. É provável que a estrutura física 
atenda às demandas dos professores e dos seus alunos. De modo geral, a instituição 
oferece condições satisfatórias para o desenvolvimento das aulas. Condição essa 
que, uma vez satisfeita, deve contribuir para o bom andamento do trabalho docente. 
Contudo, cabe verificar a avaliação que os próprios professores fazem sobre o seu 
ambiente de trabalho.

Questionados sobre a estrutura física dos espaços formativos da mecânica, os 
professores entrevistados declaram que ela é boa, isso fica claro no relato do professor 
RG, que diz: “no Campus Vitória temos uma boa estrutura física, bons equipamentos, 
as oficinas e os laboratórios são bem estruturados”. 

Contudo, os professores se demonstram insatisfeitos e exigentes no que se refere 
à carência de atualização dos equipamentos. Nesse sentido, o professor RG desabafa, 
dizendo: “a infraestrutura é boa, mas poderia ser melhor, porque há muitas máquinas 
de tecnologia antiga no Ifes, precisaria de uma atualização dos equipamentos”. Esse 
mesmo professor relata: “todo equipamento tem vida útil, os da minha área de atuação 
já cumpriram a vida útil faz 20 anos”.

Os professores entrevistados do Ifes defendem que a carência de atualização 
dos equipamentos e maquinários não é um problema de gestão da coordenadoria de 
mecânica, pois, sempre que há condições, essa coordenadoria investe na modernização 
das oficinas e dos laboratórios. Para eles, essa carência é devida, principalmente, 
a quatro entraves: à dificuldade de acompanhar a evolução da tecnologia; ao custo 
elevado dos equipamentos e das máquinas na área da mecânica; à burocratização do 
serviço público; e aos cortes financeiros do governo federal nos últimos anos.

 De fato, essa carência constitui-se em um desafio para o trabalho docente: 
quando diante de um equipamento defasado, os docentes precisam adaptar suas 
práticas de ensino de modo que o processo educativo não fique prejudicado.  Mesmo 
assim, os professores do Ifes admitem que isso não inviabiliza a realização de aulas 
práticas nem a qualidade da formação profissional que é propiciada nessa escola, isto 
é, a infraestrutura dos espaços formativos na área da mecânica é satisfatória para 
processo ensino-aprendizagem. 

Evidentemente, na EPT, ter um laboratório e uma oficina bem estruturada é 
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primordial, posto que as aulas práticas são essenciais na formação técnica. No caso da 
instituição observada, é possível afirmar que o Ifes- Campus Vitória possui qualidade 
na estrutura física. 

Especificamente sobre as salas técnicas - que é uma peculiaridade do Ifes - os 
professores expõem que as consideram importantes, principalmente porque permitem 
a articulação entre a teoria e a prática no processo educativo, como expõe o professor 
ST: “no Ifes, foram instituídas as salas técnicas, em que todos os laboratórios funcionam 
em anexo a uma sala de aula, onde são abordados conceitos e fundamentos referentes 
a uma determinada prática, ou seja, articular a teoria e a prática”. 

A maioria dos entrevistados aponta essa articulação como uma “filosofia 
institucional”, como pode ser observada no relato do professor ST: “a articulação 
entre a teoria e a prática é pressuposto do trabalho do professor para a formação 
técnica dos alunos no IFES. É um modelo institucional. É uma filosofia que faz parte 
da instituição há muito tempo”. 

Essa “filosofia institucional”, de certo modo, tende a implicar na organização do 
trabalho pedagógico dos educadores, pois, segundo o professor RG, “os professores 
tendem a trabalhar, ou tentam trabalhar, nessa lógica da integração teoria-prática. 
Quando as pessoas não fazem isso, elas praticamente ficam brigando contra a própria 
instituição”. 

A partir dos depoimentos dos professores ST e RG, é possível compreender 
que o conhecimento prático articulado ao teórico é apregoado pela coordenadoria 
da mecânica do Ifes - Campus Vitória como um modelo de ensino; logo, os docentes 
são demandados a trabalhar nessa direção, que é admissível pela estrutura física das 
oficinas e laboratórios. 

Portanto, nesses depoimentos é possível identificar o foco do trabalho pedagógico 
dos docentes preconizado pelo Ifes - Campus Vitória. Segundo os professores do 
Ifes, na rede federal, a ênfase das práticas educativas e do currículo está no ensino 
articulado entre a teoria e a prática. Os entrevistados afirmam que as condições dos 
espaços formativos dessas instituições permitem um trabalho docente coerente com a 
essa prerrogativa institucional. 

Os professores entrevistados ressaltam que o Ifes - Campus Vitória valoriza uma 
educação pautada na formação integral dos seres humanos, em o professor precisa 
se lançar ao esforço de realizar uma atividade de ensino que articula a teoria e a 
prática com fito de desenvolver no aluno capacidades para o atuar no trabalho e na 
sociedade de modo crítico e consciente. 

Nessa perspectiva, o professor NS afirma que “esse método de integração entre 
os conteúdos e entre a teoria e a prática é uma orientação da própria instituição [...], 
vejo é que o corpo docente, apoiado pela ação da pedagoga, tenta trabalhar nesse 
sentido”. O professor NS enfatiza: “na mecânica, não há diferenciação entre disciplinas 
teóricas e disciplinas práticas, mesmo sendo rotuladas assim, na realidade existe uma 
vinculação entre essas atividades”.
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Contudo, o professor RG afirma que “muitos profissionais ainda resistem essa 
filosofia, principalmente porque é uma atividade que dá muito trabalho. Nem todos os 
professores estão dispostos a realizar esse trabalho de integração”. Esse professor 
explica que “quando as pessoas não fazem a integração, elas praticamente ficam 
brigando contra a própria instituição”.

A partir dos relatos dos professores, percebe-se que - embora a instituição oriente 
a atividade de ensino com foco na articulação entre os conteúdos e a relação entre 
a teoria e a prática - no contexto do curso Técnico em Mecânica do Ifes - Campus 
Vitória, o trabalho docente pode se configurar em dois extremos: com ênfase ora na 
teoria, ora na prática. Sobre isso, o coordenador RB afirma que “há professores que 
ficam somente na teoria, aí os alunos me perguntam se os equipamentos que estão 
nos laboratórios são para enfeite, porque o professor nunca ligou na aula”.

Por outro lado, o professor ST diz que “também existem casos em que as salas 
de aulas não são usadas, pois o professor só usa os laboratórios, então, os alunos não 
recebem instruções teóricas que fundamental a prática”. Conforme diz o coordenador 
RB, “não adianta dar só a prática [...]; nas oficinas, não adianta levar o aluno para 
operar a máquina de usinagem apenas, e não ensinar as técnicas que fundamentam 
essa atividade”.

O professor ST complementa afirmando que não adianta ministrar somente a 
teoria, pois, na educação técnica, “o aluno precisa desenvolver o domínio prático 
(técnico) relacionado aos seus fundamentos teóricos, isto é, o aluno precisa ter 
compreensão do que está fazendo, mas também precisa colocar em prática seus 
conhecimentos teóricos”.

Por mais que o Ifes – Campus Vitória  tenha um princípio institucional que preze 
pelas articulações entre os conteúdos e entre a teoria e a prática, trabalhar nessa 
direção não é uma tarefa fácil: há vários limites que os professores e gestores precisam 
superar para desenvolver um trabalho de integração efetivo. 

Indagado sobre os objetivos e as finalidades do curso Técnico em Mecânica 
do Ifes - Campus Vitória, o professor RG afirma “o objetivo é atender as demandas 
das industriais”. Nessa mesma direção, o professor ER diz que “é formar mão de obra 
para o mercado de trabalho”. 

Por outro lado, o professor ER ressalta que “o curso visa desenvolver no 
profissional as habilidades motoras e as responsabilidades para atuar não só no 
contexto industrial, mas também na sociedade”. Nessa lógica, o professor AD 
esclarece que o curso “serve para desenvolver no aluno uma formação do saber fazer 
as atividades da área de mecânica, saber planejar e ter senso crítico para atuar no 
ambiente de trabalho e na sociedade”. Assim, o professor NS defende que o curso visa 
“desenvolver nos alunos a formação plena e integral”.

Portanto, para os professores do Ifes, participantes desta pesquisa, a função 
do referido curso está associada às demandas do mercado, à empregabilidade dos 
alunos, bem como à formação cidadã e ao senso crítico dos sujeitos. Isso permite 
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inferir que o trabalho docente ora analisado possui centralidade não só no mercado 
industrial, mas também na formação humana. Daí a especificidade dessa instituição, 
que dialeticamente tende a responder às demandas do capital e às dos trabalhadores. 
Por conseguinte, é possível compreender que o Ifes é uma escola peculiar. No 
contexto do curso Técnico em Mecânica Campus Vitória, os espaços formativos se 
configuram como um ambiente industrial, em que possivelmente os professores e os 
alunos tendem a se comportar em conformidade com a vivência dentro das indústrias. 

Portanto, os professores apresentam a formação cidadã ou humana como uma 
finalidade do curso. Nesse sentido, o enfoque do trabalho docente no Ifes - Campus 
Vitória parece ser a efetivação da práxis, que prevê uma educação integral e plena 
dos sujeitos.  Contudo, é interessante ressaltar que, no contexto pesquisado, não há 
uma uniformidade do trabalho docente. Existem orientações institucionais de propiciar 
uma educação profissional coerente em relação esse enfoque, assim, os gestores 
(pedagogos e coordenadores) tendem a apoiar as práticas educativas que seguem 
nessa direção. Contudo, é importante enfatizar que o professor possui autonomia na 
sua atividade de ensino, podendo (ou não) direcionar seu trabalho em prol da formação 
integral. 

3 |  PARA AS CONSIDERAÇÕES FINAIS: QUAL É A SINGULARIDADE DA 

DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA?

Como exposto ao longo deste texto, a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 
não se restringir às necessidades do mercado; mais do que isso, visa formar pessoas 
para atuação consciente no mundo. Nessa perspectiva, os docentes são convocados 
a operar com a teoria e com a prática, com o fito de proporcionar aos educandos não 
só a qualificação técnica adequada para o trabalho, mas, sobretudo, contribuir para a 
formação completa de trabalhadores-cidadãos, possibilitando a estes a atuação ativa, 
crítica e consciente no mundo.

Para tanto, o professor precisa ensinar os conhecimentos construídos histórica 
e socialmente pela humanidade, tendo em vista a aprendizagem por parte dos 
alunos. A atividade de ensino é a natureza particular do trabalho do professor. Assim, 
é possível afirmar que a atuação de um profissional (técnico ou engenheiro) da 
mecânica é bem diferente da atuação do professor de mecânica, posto que ambos os 
profissionais possuem o mesmo objeto (a mecânica), mas agem sobre ele de modo 
distinto, pois a finalidade dos dois é diferente: um precisa projetar, construir, operar os 
sistemas mecânicos, mas o outro precisa realizar a atividade de ensino. 

Assim, é possível afirmar que para ser professor de mecânica é necessário saber 
transformar esse conhecimento tecnológico em conteúdo escolar. Em outras palavras, 
ao professor seria necessário não só saber as regras que implicam a profissão na área 
da mecânica, mas saber ensiná-las.
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Fica clara, portanto, a diferença entre o profissional do magistério (que se realiza 
no contexto escolar) e o profissional do mercado (que se realiza fora da escola). 
A especificidade da docência é o trabalho com humanos (seres histórico e seres 
heterogêneos). Nesse contexto, as práticas educativas precisam ser flexível, ou 
melhor, adaptáveis à necessidade de cada turma e realidade de cada aluno. Isso de 
fato exige do professor um esforço, que é implicado pela sua experiência profissional, 
pelos seus conhecimentos pedagógicos e pelo seus compromisso com a educação. 

Essas peculiaridades do trabalho docente apontam para especificidade do 
produto do professor: que é o seu aluno (ser humano) transformado. Como afirma 
Moura (2016), no processo educativo, o aluno tende a sair diferente de como entrou, 
isto é, ao aprender o aluno se transforma, e essa transformação não se conserva 
apenas no momento da aula, mas se estende por toda a vida deles. É importante 
retomar a concepção dialética do trabalho, em que o trabalho não possibilita somente 
a transformações dos objetos (ou produtos), mas promove a transformação do próprio 
trabalhador. Nessa lógica, o professor também é transformado durante a sua atividade 
de ensino: ao educar, torna-se um educador. 

Essas reflexões favorecem o entendimento de que trabalho docente é muito mais 
que propiciar conhecimentos. Sendo a educação um instrumento político e de luta, a 
prática docente, na mesma lógica, é uma mediação política e de luta. Nesse sentido, 
é de suma importância que o professor tenha consciência que o seu trabalho não é 
neutro na sociedade. Como exposto, o professor trabalha em função da aprendizagem 
dos alunos, que remete a apropriação dos saberes, da ciência, da filosofia e da arte 
construída, histórica e socialmente, pela humanidade.

Os dados desta pesquisa, a partir dos relatos dos professores entrevistados, 
permite compreender que, mesmo num curso técnico - em que grande parte das 
disciplinas curriculares seja específica da área tecnológica, com bastantes atividade 
práticas e com currículo predominantemente pragmático - é possível fazer um esforço 
na tentativa de desenvolver um trabalho docente coerente com a perspectiva da 
formação humana e da educação integral, no sentido de propiciar uma educação 
profissional fundamentada no trabalho como princípio educativo, que pressupõe uma 
educação profissional para além da lógica mercadológica.

Em suma, a pesquisa mostra que as práticas educativas, na EPT, se vê em 
meio às demandas de formação restrita ao mercado, mas também em função da 
emancipação dos trabalhadores. Essas contradições atravessam a atuação docente, 
exigindo um esforço político e pedagógico dos profissionais envolvidos, que precisam 
autonomamente escolher como atuar nesse processo. Dessa forma, a atividade do 
professor faz toda a diferença na formação dos sujeitos; o professor, na função de 
mediador e orientador do processo de ensino e aprendizagem, pode relativizar a 
formação para o mundo do trabalho, isto é, não restringir suas práticas de ensino às 
demandas do mercado consoante à lógica do capital, mas sim propiciar a formação 
humana, tendo em vista a liberdade, autonomia e emancipação dos sujeitos. Isto é, a 
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partir de um trabalho dialético, o professor pode executar uma atividade flexível, que 
ultrapasse a lógica do capital.
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